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INTRODUÇÃO:	A	infecção	hospitalar	é	aquela	adquirida	após	a	admissão	do	paciente,	que	se	manifesta	durante	a
internação	 ou	 após	 a	 alta,	 e	 pode	 ser	 relacionada	 com	a	 internação	 ou	 procedimento	 hospitalar.	O	 enfermeiro	 e	 a
comissão	de	 controle	de	 infecção	hospitalar	 (CCIH)	 têm	como	principal	 responsabilidade	a	 implantação	de	ações	de
biossegurança,	 que	 correspondem	 à	 adoção	 de	 normas	 e	 procedimentos	 seguros	 e	 adequados	 à	 manutenção	 da
saúde	 dos	 pacientes,	 profissionais	 e	 visitantes.	 OBJETIVO:	 Descrever	 a	 importância	 da	 atuação	 do	 enfermeiro	 no
controle	de	infecção	hospitalar.	METODOLOGIA:	Estudo	descritivo	do	tipo	bibliográfico.	Realizou-se	um	levantamento	na
base	de	dados	SciELO	e	Lilacs.	Para	a	seleção	dos	artigos,	 foram	considerados	trabalhos	disponibilizados	via	 internet
na	 íntegra,	 publicados	 no	 intervalo	 de	 2005	 à	 2009	 que	 enfocassem	 a	 temática	 pertinente.	 RESULTADOS:	 Os
enfermeiros	 responsáveis	pelo	controle	de	 infecção	hospitalar	encontram-se	numa	posição	 favorável	para	 influenciar
positivamente	o	comportamento	dos	trabalhadores	da	área	da	saúde.	As	maiores	dificuldades	existentes	no	contexto
do	controle	de	infecções	hospitalares	(CIH),	estão	relacionadas	às	necessidades	de	mudança	de	comportamento	dos
profissionais	 da	 saúde	 e	 mesmo	 dos	 usuários	 o	 qual	 acontece	 através	 de	 um	 processo	 lento,	 já	 que	 exigem
fundamentação	prática,	 teórica,	e	adoção	de	medidas	de	prevenção,	que	 levem	a	 formação	de	novos	hábitos	pelos
profissionais	mobilizados	por	um	compromisso	com	a	vida	e	a	promoção	da	saúde	dos	usuários.	Cabe	aos	profissionais
a	conscientização	para	determinadas	condutas,	que	visem	proteger	a	clientela	de	possíveis	complicações	decorrentes
dessas	 infecções	e	 respectiva	exposição	a	outras	 infecções.	CONCLUSÃO:	Percebemos	através	deste	estudo	que	o
enfermeiro	exerce	uma	diversidade	de	funções	no	ambiente	hospitalar	tanto	nos	aspectos	de	prevenção	e	controle	de
infecções	 como	 também	 no	 compromisso	 de	 disponibilizar	 e	 realizar	 procedimentos	 seguros	 e	 adequados	 para	 a
manutenção	 da	 qualidade	 da	 saúde	 do	 paciente	 e	 demais	 profissionais.	 Cabe	 ao	 profissional	 de	 enfermagem,
sobretudo,	a	 consciência	de	 sua	 responsabilidade	quanto	à	prática	da	biossegurança	em	 todos	 seus	procedimentos
realizados	podendo	garantir	boas	condições	de	saúde	para	assim,	estar	apto	ao	cuidado	com	o	próximo.


